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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

RESSONÂNCIAS DA PANDEMIA NO BEM-ESTAR E NO ENSINO: vulnerabilidades, 

forças e oficinas de mindfulness com discentes e docentes.  

 

Essa tese tem potencial de impacto científico, educacional e social ao estudar a percepção de 

bem-estar e de ensino-aprendizagem de discentes e docentes a partir da articulação com o 

Pensamento Sistêmico e Complexo. Contribui para a produção de conhecimento teórico e 

empírico sobre a efeitos duradouros e postergados da pandemia e a sistematização crítica da 

produção científica brasileira acerca de  fatores de proteção e práticas de mindfulness. No 

plano educacional e institucional, os achados oferecem subsídios para a formulação e o 

aprimoramento de políticas e estratégias de apoio acadêmico e psicossocial no ensino superior 

e em outros contextos, orientadas por uma compreensão ampliada do desenvolvimento e do 

bem-estar. No campo social, destaca-se o desenvolvimento e a avaliação de uma intervenção 

de ensino sobre o bem-estar e práticas de mindfulness, com potencial de replicabilidade em 

diferentes contextos institucionais. 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

RESONANCES OF THE PANDEMIC ON WELL-BEING AND EDUCATION: 

vulnerabilities, strengths, and mindfulness workshops with students and teachers. 

 

This thesis has the potential for scientific, educational, and social impact by investigating the 

perception of well-being and teaching-learning processes among students and faculty, 

grounded in Systems and Complex Thinking. It contributes to the production of theoretical 

and empirical knowledge on the long-term and delayed effects of the pandemic, as well as to 

the critical systematization of Brazilian scientific literature on protective factors and 

mindfulness practices. At the educational and institutional level, the findings provide support 

for the development and improvement of academic and psychosocial support policies and 

strategies in higher education and other contexts, guided by a broader understanding of 

development and well-being. In the social domain, the study highlights the development and 

evaluation of an educational intervention focused on well-being and mindfulness practices, 

with potential for replication across different institutional contexts. 
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RESSONÂNCIAS DA PANDEMIA NO BEM-ESTAR E NO ENSINO: 

vulnerabilidades, forças e oficinas de mindfulness com discentes e docentes.  

RESUMO GERAL 

Graduandos são um grupo particularmente vulnerável a estressores, sobretudo no contexto de 
pandemia de COVID-19, cujas consequências foram profundas e multidimensionais. Fatores 
de vulnerabilidade interagem com os de proteção e o desfecho demanda uma análise que 
considere essa complexidade. Esta tese é composta por quatro artigos e objetivou descrever 
como as ressonâncias da pandemia de COVID-19 incidem sobre o bem-estar e os processos 
de ensino-aprendizagem de graduandos. Outro objetivo correspondeu a analisar de que modo 
fatores de proteção e práticas de mindfulness contribuem para a percepção de bem-estar e a 
prevenção do adoecimento psíquico nesse contexto. O Estudo 1 revisou na literatura os 
impactos da pandemia e do Ensino Remoto Emergencial (ERE) no processo de 
ensino-aprendizagem de graduandos brasileiros. Identificaram-se prejuízos acadêmicos, 
dificuldades de adaptação, redução da motivação e intensificação de vulnerabilidades 
psicossociais, ressaltando a interdependência entre fatores pedagógicos, emocionais e 
contextuais. O Estudo 2 revisou na literatura brasileira como os fatores de proteção, forças 
pessoais e práticas de mindfulness estão associadas ao bem-estar de graduandos. 
Predominaram abordagens centradas em componentes individuais, como resiliência. Fatores 
sociais e programáticos são pouco estudados, dado que reforça a necessidade de políticas 
institucionais integradas de promoção do bem-estar. O Estudo 3 identificou que a pandemia 
atuou como amplificadora de vulnerabilidades pré-existentes, ao mesmo tempo em que 
possibilitou aprendizagens, reorganizações e processos adaptativos de graduandos e familiares 
deles. O Estudo 4 consistiu no desenvolvimento, aplicação e análise de uma intervenção 
grupal voltada ao ensino sobre o bem-estar e práticas de mindfulness em graduandos e 
educadores. A intervenção favoreceu processos reflexivos e os participantes relataram 
mudanças percebidas nas emoções, hábitos e relacionamentos interpessoais. Identificou-se 
aplicabilidade em seus contextos acadêmicos, profissionais e relacionais. Conclui-se que as 
ressonâncias da pandemia incidem de forma complexa e interdependente sobre o bem-estar e 
os processos de ensino-aprendizagem de graduandos e familiares deles, e que as intervenções 
baseadas em fatores de proteção constitui um caminho relevante para o bem-estar e a 
prevenção do adoecimento psíquico. A tese contribui cientificamente ao aplicar de forma 
consistente o Pensamento Sistêmico e Complexo e socialmente ao oferecer subsídios para 
práticas institucionais e políticas públicas voltadas à construção de ambientes acadêmicos 
mais inclusivos, sustentáveis e promotores de saúde no contexto brasileiro. 
 
Palavras-chave: Pensamento Sistêmico e Complexo; Bem-estar; Mindfulness; Pandemia; 
Ensino Superior.  
 

 

 



 

RESONANCES OF THE PANDEMIC ON WELL-BEING AND EDUCATION: 

vulnerabilities, strengths, and mindfulness workshops with students and teachers. 

 

ABSTRACT 

Undergraduate students constitute a group particularly vulnerable to stressors, especially in 
the context of the COVID-19 pandemic, whose consequences were profound and 
multidimensional. Vulnerability factors interact with protective factors, and the outcomes 
require an analysis that accounts for this complexity. This thesis is composed of four articles 
and aimed to describe how the reverberations of the COVID-19 pandemic affect 
undergraduate students’ well-being and teaching–learning processes. A further objective was 
to analyze how protective factors and mindfulness practices contribute to the perception of 
well-being and to the prevention of psychological distress in this context. Study 1 reviewed 
the literature on the impacts of the pandemic and Emergency Remote Teaching (ERT) on the 
teaching–learning process of Brazilian undergraduate students. Academic losses, difficulties 
in adaptation, reduced motivation, and an intensification of psychosocial vulnerabilities were 
identified, highlighting the interdependence between pedagogical, emotional, and contextual 
factors. Study 2 reviewed the Brazilian literature on how protective factors, personal 
strengths, and mindfulness practices are associated with undergraduate students’ well-being. 
Approaches centered on individual components, such as resilience, predominated. Social and 
programmatic factors remain underexplored, reinforcing the need for integrated institutional 
policies aimed at promoting well-being. Study 3 identified that the pandemic acted as an 
amplifier of pre-existing vulnerabilities, while simultaneously enabling learning processes, 
reorganization, and adaptive responses among undergraduate students and their families. 
Study 4 consisted of the development, implementation, and analysis of a group-based 
intervention focused on teaching about well-being and mindfulness practices for 
undergraduate students and educators. The intervention fostered reflective processes, and 
participants reported perceived changes in emotions, habits, and interpersonal relationships, as 
well as applicability in their academic, professional, and relational contexts. It is concluded 
that the reverberations of the pandemic impact undergraduate students’ well-being and 
teaching–learning processes in a complex and interdependent manner, also affecting their 
families, and that interventions grounded in protective factors represent a relevant pathway for 
promoting well-being and preventing psychological distress. This thesis contributes 
scientifically by consistently applying the Systemic and Complex Thinking framework and 
socially by offering support for institutional practices and public policies aimed at building 
more inclusive, sustainable, and health-promoting academic environments within the 
Brazilian context. 

Keywords: Systemic and Complex Thinking; Well-being; Mindfulness; Pandemic; Higher 
Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Apresentação da discente 

Sou Psicóloga, formada desde 2019, pela Faculdade da Fundação Educacional 

Araçatuba (FAC-FEA).  

Realizei o Mestrado em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem pela 

Faculdade de Ciências- UNESP- Campus Bauru de 2020 a 2022, e iniciei este Doutorado no 

mesmo programa e ano.  

Durante o doutorado, eu concluí duas pós-graduações lato sensu; uma em 

Neurociência, Psicologia Positiva e Mindfulness, e outra em Análise do Comportamento 

Aplicada (ABA). E estou cursando pós-graduação lato sensu em Neuropsicologia.   

A pesquisa principal que compõe este manuscrito surgiu em projeto de extensão que 

participei durante o Mestrado e nos dois primeiros anos do Doutorado. Neste projeto, além 

dos atendimentos individuais, desenvolvi e executei uma oficina de saúde mental a qual 

ensinou sobre o bem-estar e o Mindfulness.  

Desde o segundo semestre de 2022, sou docente em um curso de Graduação em 

Psicologia de uma Instituição do Ensino Superior (IES) da cidade de Araçatuba (interior do 

estado de São Paulo). Nessa instituição, leciono disciplinas básicas (exemplo: Processos 

Psicológicos Básicos e Técnicas de Entrevista e Observação), disciplinas específicas 

(exemplo: Análise Experimental e Funcional do Comportamento e Terapia Cognitivo 

Comportamental), supervisiono estágios na Atenção Básica em Saúde do município e os 

projetos de pesquisa e trabalhos de conclusão de curso (exemplo: Formação de professores do 

ensino fundamental e a inclusão de crianças com TEA na região de Araçatuba-SP- concluído- 

e em andamento- A banalização da depressão durante a pandemia).  

Além da pesquisa e docência, sou psicóloga clínica, com ênfase no atendimento de 

crianças diagnosticadas com neuro divergências (exemplo: Transtorno do Espectro Autista, 

Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade, Altas Habilidades e Superdotação). 
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1.2 Apresentação geral da compilação dos estudos 

Essa tese tem como escopo responder ao problema de pesquisa: como as 

ressonâncias da pandemia de COVID-19 incidem sobre a percepção do bem-estar e nos 

processos de ensino-aprendizagem de graduandos, e de que modo fatores de proteção e o 

mindfulness contribuem para a percepção de bem-estar nesse contexto?  

Para tanto, construiu-se essa tese por artigos autônomos, porém articulados entre si 

por um eixo teórico, metodológico e temático comum. Justifica-se essa escolha por três 

razões: o caráter multifacetado do problema de pesquisa; a necessidade de abordar 

detalhadamente as diferentes perspectivas do problema; e essa estrutura favorece a posterior 

publicação dos estudos em periódicos científicos. O referencial teórico compartilhado é o 

Pensamento Sistêmico e Complexo (PSC) segundo o qual o bem-estar é uma condição 

dinâmica e intricada em fatores individuais, sociais e programáticos. 

O ESTUDO 1 foi publicado em revista de Qualis-Capes A2, consistiu em uma 

revisão narrativa. Descreveram-se prejuízos decorrentes da pandemia e pelo Ensino Remoto 

Emergencial (ERE) no processo de ensino-aprendizagem e no bem-estar de graduandos. Esse 

estudo apontou a necessidade de intervenções capazes de mitigar os impactos identificados. 

O ESTUDO 2 aprofundou a discussão iniciada no 1. Trata-se de uma revisão de 

literatura cujo objetivo foi apontar fatores de proteção e práticas de mindfulness associados ao 

bem-estar de graduandos brasileiros. Esse estudo fundamenta teoricamente a relevância de 

intervenções integradas e contextualizadas em fatores de proteção do bem-estar. 

O ESTUDO 3 é empírico e identificou as ressonâncias da pandemia sobre o 

bem-estar e os processos de adaptação acadêmica de graduandos e familiares deles. Tal estudo 

integra a segunda etapa de uma pesquisa iniciada em 2021. Os resultados sustentam a 

proposição de estratégias interventivas. 

O ESTUDO 4 consistiu na construção, aplicação e análise de uma intervenção com o 

objetivo de ensinar sobre o bem-estar e práticas de mindfulness. Esse estudo avalia os efeitos 

da intervenção e discute seu potencial de replicabilidade em diferentes contextos 

institucionais. 

A seção a seguir, apresenta os objetivos, hipóteses e os pilares teóricos e 

metodológicos da tese, os quais amparam todos os artigos. Assim evita-se a repetição 

desnecessária das explicações desses elementos nos artigos que tem apenas os conceitos 

pertinentes em cada. A conclusão da tese também é vinculada à seção a seguir. 
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contínuos e tradicionais, as práticas breves instigam mudanças relevantes (Bloch; Feijó, 

2025).  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados indicam que a intervenção foi percebida majoritariamente de forma 

positiva pelos participantes, com relatos de aprendizagem sobre as emoções. Esses dados 

sugerem que a oficina favoreceu processos reflexivos relacionados ao modo de sentir, pensar, 

agir e se relacionar, bem como à reorganização da rotina e dos hábitos de cuidado com a 

saúde mental e física. Embora não seja possível afirmar a consolidação dessas mudanças ao 

longo do tempo, os dados apontam para a ativação de recursos subjetivos associados ao 

bem-estar, como o reconhecimento das emoções, a valorização do autocuidado e o 

fortalecimento das relações interpessoais, elementos centrais no modelo de bem-estar. 

A recorrência de menções ao mindfulness e à intenção de manter ou retomar práticas 

associadas a ele indica assimilação de conteúdos trabalhados nas oficinas. Nesse sentido, as 

práticas de mindfulness atuam como dispositivos de regulação emocional,  consciência no 

momento presente e respostas ponderadas frente às demandas cotidianas, em consonância 

com a literatura da área. 

Os efeitos percebidos da intervenção são processos emergentes, resultantes da 

interação entre sujeito, conteúdos oferecidos, experiências prévias e contextos de vida. As 

intenções de aplicação dos aprendizados em contextos educacionais e comunitários reforçam 

a compreensão de que os participantes podem atuar como agentes de mudança em seus 

sistemas relacionais. Desse modo, eles podem desencadear processos recursivos nos quais 

transformações individuais repercutem nas relações e são, simultaneamente, reforçadas por 

elas. Compreende-se que as mudanças percebidas no nível intrapessoal tendem a influenciar 

os diferentes contextos nos quais os participantes estão inseridos, o que aumenta a 

probabilidade de rearranjos nas dinâmicas interpessoais e amplia o alcance da intervenção. 

Assim, ações educativas como a oficina desenvolvida neste estudo contribuem para o cuidado 

individual e para o fortalecimento de redes de apoio e de práticas de promoção do bem-estar 

em múltiplos níveis. 

Entretanto, este estudo apresenta limitações que devem ser consideradas, tais como a 

amostra limitada, a heterogeneidade do perfil dos participantes, a dependência de auto relatos 

e o curto intervalo entre a intervenção e a coleta do pós-teste. Essas características impedem 

inferências causais e reforçam a necessidade de cautela na interpretação dos resultados. 
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Recomendam-se estudos futuros com delineamento longitudinal, diferentes formatos de 

oficinas, comparação entre modalidades grupais e individuais e inclusão de medidas 

adicionais para avaliação dos efeitos ao longo do tempo. 
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CONCLUSÃO DA TESE  

Esta tese respondeu ao problema de pesquisa ao identificar que as ressonâncias da 

pandemia de COVID-19 sobre o bem-estar e os processos de ensino-aprendizagem operam de 

forma multidimensional. Os resultados corroboram as hipóteses de que a pandemia e o Ensino 

Remoto Emergencial produziram consequências significativas e, em muitos casos, duradouros 

sobre o bem-estar e a experiência acadêmica, expressos em prejuízos na aprendizagem, 

dificuldades de adaptação, sofrimento psíquico e fragilização dos vínculos. Esses efeitos não 

se restringiram às características pessoais dos estudantes, mas emergiram da interação 

dinâmica entre condições emocionais, contexto familiar, desigualdades socioeconômicas, 

organização institucional e políticas educacionais, evidenciando uma responsabilidade 

coletiva na produção desses desfechos.  

Ao mesmo tempo, as evidências empíricas e a sistematização da literatura confirmam 

as hipóteses de que maiores impactos acadêmicos e psicossociais associados à pandemia se 

relacionam a menores níveis de bem-estar e a maiores indicadores de sofrimento psíquico, 

bem como de que os efeitos sobre o ensino-aprendizagem não podem ser compreendidos por 

explicações unidimensionais. Corroboram-se, ainda, as hipóteses de que forças pessoais e 

fatores de proteção associam-se positivamente ao bem-estar e negativamente a indicadores de 

sofrimento, e de que práticas de mindfulness contribuem para a promoção do bem-estar e para 

a prevenção do adoecimento psíquico em graduandos. 

Nesse sentido, o desenvolvimento e a avaliação de uma intervenção grupal voltada 

ao ensino sobre o bem-estar representam uma contribuição central desta tese. A intervenção 

favoreceu processos reflexivos referentes às emoções e às relações interpessoais, com 

possibilidades de repercussão aplicada a contextos familiares, acadêmicos e profissionais. 

Esses achados reforçam a importância de estratégias preventivas em saúde mental, deslocando 

o foco de modelos exclusivamente clínicos ou reparativos para ações de fortalecimento de 

fatores de proteção. 

A tese contribui para o avanço do conhecimento científico ao integrar diagnóstico, 

análise crítica e intervenção, oferecendo subsídios teóricos, empíricos e práticos para a 

Psicologia, a Educação e as políticas públicas voltadas ao ensino superior. Ao evidenciar a 

complexidade dos efeitos postergados da pandemia e a necessidade de respostas integradas, 

contextualmente sensíveis e sustentáveis, o trabalho aponta caminhos para a construção de 

organizações acadêmicas promotoras de bem-estar, preparados para lidar com crises coletivas 
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e seus efeitos postergados, assim como políticas públicas aplicadas a redução da desigualdade 

socioeconômica e acolhimento psicossocial. 

Apesar das contribuições apresentadas, algumas limitações devem ser consideradas. 

A diversidade de delineamentos metodológicos e amostras, bem como o uso predominante de 

auto relatos, pode restringir a generalização dos achados. A natureza transversal de parte dos 

estudos limita inferências causais, e a participação voluntária pode ter favorecido a adesão de 

sujeitos mais sensíveis à temática do bem-estar. No estudo interventivo, o tamanho amostral e 

o período de acompanhamento pós-intervenção também configuram limitações, ao não 

permitir a avaliação de efeitos de longo prazo. 

Diante disso, pesquisas futuras são recomendadas para aprofundar e ampliar os 

achados desta tese. Sugere-se a realização de estudos longitudinais que acompanhem os 

efeitos postergados da pandemia ao longo do tempo, bem como investigações com amostras 

mais amplas e diversificadas, incluindo diferentes regiões, cursos e contextos institucionais. 

Recomenda-se ainda o aprimoramento e a replicação da intervenção desenvolvida, com 

desenhos metodológicos controlados e acompanhamento longitudinal, a fim de avaliar sua 

efetividade e sustentabilidade. Por fim, estudos que integrem indicadores qualitativos, 

quantitativos e institucionais poderão contribuir para a construção de modelos interventivos 

cada vez mais sensíveis à complexidade do bem-estar e da saúde mental no ensino superior. 
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APÊNDICE A- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido- Impactos da Pandemia 
por Covid-19 em discentes do Ensino Superior 
 
Olá! Esperamos que esteja bem! 
Gostaríamos de saber se você é ou foi (de 2020 a 2023) DISCENTE (aluno) de algum curso 
de GRADUAÇÃO em uma instituição de ensino superior (IES). Se sim, poderia dedicar 
15 minutos do seu tempo para responder este questionário? 
Trata-se de uma pesquisa desenvolvida por pesquisadores da Faculdade de Ciências da 
UNESP, campus de Bauru, com intuito de compreender os impactos da pandemia da 
COVID-19 em discentes de instituições de ensino superior públicas e privadas. Abaixo 
traremos mais informações sobre a pesquisa e sua participação no termo de consentimento e, 
depois, caso aceite participar, responderá as questões que não tomarão mais do que 15 
minutos do seu tempo! 
Agradecemos desde já! 
 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

Conforme Resoluções 466/12 e 510/16, do Conselho Nacional de Saúde – CNS 
Título da pesquisa: Impactos da pandemia por covid-19 em discentes do Ensino Superior 
de instituições públicas e privadas. 
Pesquisadores responsáveis: Ma. Natália Leal Vio, Prof. Dr. Mário 
Lázaro Camargo, Profa. Dra. Marianne Ramos Feijó, Profa. Dra. Vera Lúcia Messias Fialho 
Capellini e mestranda Amanda Pereira Freitas. 

Você está sendo convidada(o) a participar desta pesquisa cujo objetivo é compreender os 
impactos da pandemia da COVID-19 em discentes de instituições de ensino superior 
públicas e privadas. Caso concorde em participar desta pesquisa, responderá a um 
questionário cuja duração será de aproximadamente 15 minutos. Seus dados de identidade e 
localização serão mantidos em sigilo, os conteúdos da sua participação, bem como dos demais 
participantes, poderão ser utilizados em publicações científicas, mas sempre com a omissão 
de sua identidade e dados de sua localização. Sua participação é livre e voluntária, podendo 
você desistir da participação na pesquisa a qualquer momento, o que, aliás, não lhe trará 
prejuízo algum. Também é importante lhe informar que sua participação na pesquisa não 
implica no ganho de nenhum benefício ou vantagem material, nem tampouco lhe trará 
necessidade de gastos de recursos financeiros próprios, sobretudo porque a coleta de dados 
será realizada de forma on-line. 

Dada a natureza da presente pesquisa e o conteúdo investigado, você poderá correr alguns 
riscos: 

-Relativos ao conteúdo coletado pelo questionário, caso se tornem públicos, entretanto 
ressalta-se o empenho dos pesquisadores para os dados de identificação e localização dos 
participantes em sigilo. Tais dados constam apenas no TCLE – Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, que, por sua vez, permanecerá sob os cuidados dos pesquisadores 
(primeira via) e seu (segunda via); 

-Risco de experimentar desconforto psicológico ou de alteração no estado de humor uma vez 
que algumas perguntas do questionário podem mobilizar conteúdos emocionais considerados 
desagradáveis por você. Caso isto ocorra durante ou após você responder este questionário, os 
responsáveis pela pesquisa estarão disponíveis para acolher a sua demanda e realizar os 
devidos encaminhamentos para o serviço de atenção mais adequado, sem ônus para você. 
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Sobre os benefícios, ao participar desta pesquisa, você pode ser convidado a integrar um 
grupo para receber uma intervenção para melhora da saúde mental. Além disso, propiciar 
reflexão sobre suas condições atuais de vida e de trabalho. Também auxilia na construção de 
novos saberes científicos, futuramente possíveis de serem socializados com a comunidade. 

Agradecemos sua colaboração e colocamo-nos à disposição para quaisquer necessários 
esclarecimentos no endereço, telefone e e-mail abaixo apresentados. 
Os dados de contato e localização dos responsáveis pela pesquisa e do Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade de Ciências da UNESP de Bauru estarão disponíveis abaixo, caso 
você necessite para esclarecer alguma dúvida ou realizar algum comunicado sobre sua 
participação na pesquisa, manifestação de desejo de não participação ou ainda, alguma 
denúncia em relação a procedimentos que, ao seu ver e sentir, não tenham sido adequados. 

1.Prof. Dra. Marianne Ramos Feijó - Telefone: (14) 3103-9759- E-mail: 
marianne.r.Feijó@unesp.br 
2.Natália Leal Vio - Telefone: (14) 3103-9759 – E-mail: natalia.vio@unesp.br 
3.Amanda Pereira Freitas - Telefone: (19) 99557 0865 – E-mail: amanda.p.freitas@unesp.br 
Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciência- UNESP. Av. Eng. Luiz Edmundo 
Carrijo Coube, 14-01, Bairro Vargem Limpa, Bauru, SP, Fone: (14) 3103-9400.  
E-mail: cepesquisa@fc.unesp.br 

* Indica uma pergunta obrigatória 

1.Nome completo (necessário para conceder a participação). * CPF ou RG (necessário para 
conceder a participação). * 

 
2. E-mail (para envio da cópia do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido). * 
 
3. Você aceita participar da pesquisa e está de acordo com os termos? * 
(  )  Sim  (  ) Não 
 
4. Você já estava na graduação durante a pandemia (nos anos de 2020, 2021, 2022 e 2023)?* 
(  )  Sim  (  )  Não 
  
 

 

mailto:marianne.r.feijo@unesp.br
mailto:natalia.vio@unesp.br
mailto:amanda.p.freitas@unesp.br
mailto:cepesquisa@fc.unesp.br
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APÊNDICE B- Questionário autoral- Impactos da Pandemia por Covid-19 em discentes 
do Ensino Superior 
 
Ano de conclusão do curso * 
 
Idade * 

 Menos de 18 anos  Até 20 anos  Até 25 anos  Até 30 anos 
          Até 35 anos   Até 40 anos  Mais de 45 anos 
 
Sexo: *  Feminino  Masculino  Prefiro não responder 
 
Estado: *                                             Curso: * 
 
Você adquiriu algum problema de saúde física (sem contar adoecimento por Covid-19) ou 
mental durante ou por causa da pandemia?*  

 Sim  Não 
 
Se sim, poderia informar qual/ quais problema(s) você adquiriu? (sem contar adoecimento por 
Covid-19) 
 
Por favor, escreva o valor da sua renda per capta (renda média por habitante da sua 
residência): 
 
Você realiza alguma atividade de trabalho, estágio ou pesquisa, de forma remunerada?*  

 Sim  Não 
 
Sobre a renda da sua família (seu salário e o das pessoas que moram com você), APÓS A 
PANDEMIA, você considera que*: 

 Melhorou  Piorou  Não houveram mudanças 
 
Assinale abaixo a(s) forma(s) que você considera que a pandemia afetou se emprego/ estágio 
(você pode assinalar mais de uma)*.Marque todas que se aplicam. 
 

 Não se aplica (não tinha emprego ou estágio). 
 O meu trabalho ou estágio NÃO retornou para a modalidade presencial ou se tornou 

semipresencial. 
 Tive e ainda tenho medo de perder o emprego ou estágio em função da pandemia. 

  Houve redução do salário e NÃO retornou ao valor de antes. 
 As exigências de qualidade e ou quantidade de produção no emprego ou estágio 

aumentaram desde a pandemia. 
 
A instituição de ensino superior na qual você estuda é: * 

 Pública  Privada  Autarquia (ex. fundações) 
 
Como você considera que a pandemia afetou seu ensino?*   

 A modalidade de ensino mudou, passei a ter ou aumentaram o número de disciplinas 
online e semipresencial. 
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 A modalidade de ensino mudou, meu curso não retornou presencialmente.  
 Houve déficits de aprendizagem. 
 Houve aumento das mensalidades (e esses aumentos permaneceram após a pandemia). 
 Houve problemas de comunicação com colegas e professores. 
 A qualidade do ensino melhorou por causa da pandemia. 
 A qualidade do ensino piorou por causa da pandemia. 

 
ANTES da pandemia, quais tecnologias/ aplicativos/ ferramentas você e seus professores 
utilizavam para se comunicar e enviar conteúdos? * (pode selecionar mais de uma opção) 

 Ligação de telefone/ celular  Facebook/ instagram  Google meet/ skype/ zoom  
        Whats app      E-mail        Classroom e meet 
 
DEPOIS da pandemia, quais tecnologias/ aplicativos/ ferramentas você e seus professores 
utilizam para se comunicar e enviar conteúdos? *pode selecionar mais de uma opção 

 Ligação de telefone/ celular  Facebook/ instagram  Google meet/ skype/ zoom  
        Whats app      E-mail        Classroom e meet 
 
Sobre sua saúde mental e física DESDE a pandemia, você considera que: * 

 Melhorou  Piorou 
 
Quais as maiores dificuldades que você e sua família enfrentaram após a pandemia? O que 
ajudou a enfrentá-las?* 
 
Você considera que houve algum ganho, aprendizagem ou aspecto positivo ocasionado pela 
pandemia para você e para a sua família? Se sim, qual/ quais?* 
 
Este conteúdo não foi criado nem aprovado pelo Google. 

 Formulários 

 

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms
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APÊNDICE C- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido- POSITIVAMENTE: 
OFICINA DO BEM-ESTAR- Pré-Teste 

 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 
Conforme Resoluções 466/12 e 510/16, do Conselho Nacional de Saúde – CNS Título da 
pesquisa: POSITIVAMENTE: OFICINA DO BEM-ESTAR. 
Pesquisadora responsável: Natália Leal Vio. 
Orientadoras: Profa. Dra. Marianne Ramos Feijó e Profa. Dra. Vera Lúcia Messias Fialho 
Capellini. 
 
Você está sendo convidada(o) a participar desta pesquisa cujo objetivo é compreender os 
efeitos de uma Oficina sobre o bem-estar para a redução das vulnerabilidades e aumento das 
forças. 
 
Caso concorde em participar desta pesquisa, responderá a alguns questionários cuja duração 
será de aproximadamente trinta minutos. Após responder a esse questionário, você será 
convidado(a) a participar de uma Oficina sobre o bem-estar. Seus dados de identidade e 
localização serão mantidos em sigilo, os conteúdos da sua participação, bem como dos demais 
participantes, poderão ser utilizados em publicações científicas, mas sempre com a omissão 
de sua identidade e dados de sua localização. Sua participação é livre e voluntária, podendo 
desistir da participação na pesquisa a qualquer momento, o que, aliás, não lhe trará prejuízo 
algum. Também é importante lhe informar que sua participação na pesquisa não implica no 
ganho de nenhum benefício ou vantagem material, nem tampouco lhe trará necessidade de 
gastos de recursos financeiros próprios, sobretudo porque a coleta de dados será realizada de 
forma online. Dada a natureza da presente pesquisa e o conteúdo investigado, você poderá 
correr alguns riscos: 
 
-relativos ao conteúdo coletado pelo questionário, caso se tornem públicos, entretanto 
ressalta-se o empenho dos pesquisadores para manter os dados de identificação e localização 
dos participantes em sigilo. Tais dados constam apenas no TCLE – Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, que, por sua vez, permanecerá sob os cuidados da pesquisadora (primeira 
via) e seu (segunda via); 
 
-risco de experimentar desconforto psicológico ou de alteração no estado de humor uma vez 
que algumas perguntas do questionário podem mobilizar conteúdos emocionais considerados 
desagradáveis por você. Caso isto ocorra durante ou após você responder este questionário, a 
pesquisadora responsável pela pesquisa estará disponível para acolher a sua demanda e 
realizar os devidos encaminhamentos para o serviço de atenção mais adequado, sem ônus para 
você. 
 
Sobre os benefícios, participar desta pesquisa pode propiciar reflexão sobre suas 
vulnerabilidades, forças e aspectos de resiliência. Você poderá participar de um grupo de 
Oficina sobre o bem-estar e refletir quais serviços e pessoas pode acessar para melhorar e para 
manter a sua saúde. Também auxilia na construção de novos saberes científicos, futuramente 
possíveis de serem socializados com a comunidade. 
 
Agradecemos sua colaboração e colocamo-nos à disposição para quaisquer necessários 
esclarecimentos no endereço, telefone e e-mail abaixo apresentados. 
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Os dados de contato e localização dos responsáveis pela pesquisa e do Comitê de Ética em 
Pesquisa da Faculdade de Ciências da Unesp de Bauru estarão disponíveis abaixo, caso você 
necessite para esclarecer alguma dúvida ou realizar algum comunicado sobre sua participação 
na pesquisa, manifestação de desejo de não participação ou ainda, alguma denúncia em 
relação a procedimentos que, ao seu ver e sentir, não tenham sido adequados. 
 
Pesquisadora responsável: 
Natália Leal Vio– Psicóloga, CRP 162844. Email: natálialealvio@gmail.com 
Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciência- Unesp 
Av. Eng. Luiz Edmundo Carrijo Coube, 14-01, Bairro: Vargem Limpa, Bauru, SP, Fone: (14) 
3103-9400, E-mail: cepesquisa@fc.unesp.br 
​  
* Indica uma pergunta obrigatória 
 
1.Considerando os riscos e benefícios, você aceita voluntariamente participar dessa 
pesquisa?* 

 Sim  Não 
 
2.Nome completo do participante:  * 
 
3.CPF ou RG: * 
 

 

mailto:cepesquisa@fc.unesp.br


161 

APÊNDICE D- POSITIVAMENTE: OFICINA DO BEM-ESTAR- Questionário 
Pré-Teste 
 
Por gentileza, leia atentamente e responda as questões que se seguem. 
 
1-Você possui alguma doença de origem física ou psicológica?  (  ) Sim  (  ) Não   
 
Se possui alguma doença de ordem física ou psicológica, poderia escrever qual ou quais?  
 
2- Você realiza acompanhamento com: (  ) Nenhum profissional da saúde Psicólogo (a)  
(  ) Psiquiatria (  ) Outro: 
 
3-No  último  mês  tomou  regularmente  algum medicamento? (  ) Sim  (  ) Não  (  ) Outro: 
 
Se consumiu regularmente algum medicamento no último mês, poderia informar qual ou 
quais? 
 
4- Marque a opção que melhor descreve a sua Renda per capta (renda média por habitante da 
sua residência): 
(  )  De 1 a 2 salários mínimos  (  )  De 2 a 4 salários mínimos  (  )  De 4 a 8 salários mínimos 
(  )  Mais de 8 salários mínimos 
 
5- Você realiza alguma atividade de trabalho, estágio ou pesquisa, de forma remunerada? 
(  ) Sim (  ) Não (  ) Outro: 
 
6- Você considera que possui informações suficientes sobre a saúde mental e bem-estar? (  ) 
Sim  (  ) Não   
 
7- Você conhece suas forças (as qualidades da sua personalidade)?   (  ) Sim  (  ) Não   
 
8- Você acredita saber como manter seu bem-estar e evitar o seu adoecimento mental? (  ) Sim  
(  ) Não   
 
9- No último mês, você realizou atividades para manter seu bem-estar?  (  ) Sim  (  ) Não   
 
10- O que você espera aprender nessa oficina? 
 
 
 

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pelo Google. 

 Formulários 

 

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms


162 

APÊNDICE E- POSITIVAMENTE: OFICINA DO BEM-ESTAR- Questionário 
Pós-Teste 
 
1.Nome completo do participante:  
 
Por gentileza, leia atentamente e responda as questões que se seguem. 
 
1- Após a oficina, você considera que adquiriu informações sobre a saúde mental e bem-estar? 
(   )  Sim   (   ) Não  
 
2- Após a oficina, você considera que conheceu suas forças (as qualidades da sua 
personalidade)?  (   )  Sim   (   ) Não 
 
3- Após a oficina, você acredita conhecer meios de manter seu bem-estar e evitar o seu 
adoecimento mental?  (   )  Sim   (   ) Não 
 
4- Após a oficina, você realizou atividades para manter seu bem-estar?  (   )  Sim   (   ) Não 
 
5- Você considera que, após participar da oficina, ocorreu alguma mudança em seu modo de 
sentir, se comportar/ relacionar ou pensar? Justifique. 
 
6- Você pretende mudar algum hábito ou fazer algo para manter o seu bem estar nos próximos 
meses?  (   )  Sim   (   ) Não 
 
7-Você conseguiu aprender algo ao participar desta oficina? Justifique. 
 
8-Como você avalia a sua participação nesta oficina? Quais aspectos foram positivos e 
negativos para você? Justifique. 
 
9- Você realizou meditações ao longo da semana?  (   )  Sim   (   ) Não 
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ANEXO 1- Parecer do CEP- Impactos da Pandemia por Covid-19 em discentes do 
Ensino Superior 

 

 



165 

 

 



166 

 
 

 



167 

ANEXO 2- Parecer do CEP- Positivamente desenvolvimento e efeitos de uma oficina 
para o bem-estar  
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